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Apresentação 

O tema deste volume da Coleção Bibliotheca Latina é o epi
grama, gênero de longa trajetória nas letras ocidentais, cujas 
origens, gregas, remontam ao menos ao século VIII a.C. Seus 
contornos, na Antiguidade, são pouco nítidos, uma vez que, em 
sua evolução através dos tempos, acabou por compartilhar te-
mas e características formais com outros gêneros, tais como a 
elegia, a poesia iâmbica, a lírica monódica e a sátira, para citar-
mos apenas os mais importantes. Consequentemente, a defini-
ção do gênero “epigrama” na Antiguidade é mais complexa do 
que faz supor a límpida definição moderna do termo, que, in-
fluenciada pelo subtipo predominante na obra de Marcial, con-
templa basicamente o epigrama satírico. 

É dessa problemática, a definição e a delimitação do gênero, 
que trataremos no capítulo 1. Em seguida, no capítulo 2, elen-
caremos os principais representantes da tradição epigramática 
grega e os da tradição latina anteriores ou contemporâneos de 
Catulo (c. 84-c. 54 a.C.) e Marcial (38-41 d.C.-102-104). 

Depois, passaremos a apresentar as obras desses dois auto-
res, que são os protagonistas do presente estudo e servem tam-
bém como limites temporais para o panorama sobre o epi
grama latino aqui apresentado. O capítulo 3 será dedicado a 
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Catulo, importante inovador da poesia latina e nome de desta-
que dentro do grupo que ficou conhecido como poetae noui 
(“poetas novos”). Quase todos os poemas breves de Catulo po-
deriam ser considerados epigramas, e assim o entendeu Mar-
cial, que o toma por modelo no gênero. 

A Marcial será consagrado o capítulo 4, o mais extenso deste 
livro, proporcional ao tamanho de sua obra epigramática, que 
não só é numericamente extensa (mais de 1.550 epigramas) 
como também apresenta a dimensão poética de um autor que 
aperfeiçoou as técnicas do epigrama, praticou todos os seus 
subtipos, navegou por todas as suas vertentes temáticas e es
gotou todas as possibilidades estéticas do gênero. Trata-se sem 
dúvida do maior epigramatista individual da Antiguidade 
greco-romana, chegando mesmo a influenciar a definição mo
derna do gênero. Entre as subseções desse capítulo, há uma que 
contém a sinopse de cada um dos 15 livros do autor. No capí
tulo 6 há um conjunto de tabelas que apresentam de forma mais 
didática algumas estatísticas e dados referidos no capítulo 4.

Completam o livro, como é praxe nos volumes da série Bi-
bliotheca Latina, uma “Breve bibliografia crítica comentada” e 
uma “Pequena Antologia” de epigramas dos dois autores, com 
tradução poética de nossa autoria e abundantes notas de com-
preensão. Na seleção dos poemas pesaram, evidentemente, 
nosso próprio gosto e nossa avaliação estética, mas subordina-
dos ao critério da diversidade, em todos os seus aspectos (me-
tro, tema, extensão, finalidade etc.): nossa intenção foi fornecer 
ao leitor uma amostra a mais completa e diversificada possível 
da obra dos dois poetas. Nela não faltarão peças famosíssimas 
entre leitores de variadas épocas e certamente já familiares ao 
público luso-brasileiro da série Bibliotheca Latina, uma vez que 
presentes com frequência nas aulas de Latim e de Literatura 
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Latina de nossas universidades: poemas de Catulo como o 3 
(sobre a morte do pássaro de Lésbia), o 5 (“vivamos, minha 
Lésbia, e amemos”), o 16 (Pedicabo ego uos et irrumabo) e o 85 
(Odi et amo); ou, de Marcial, o X.47 (sobre a vida feliz), o I.47 
(contra o “médico” Diaulo), o III.8 (contra a Taís caolha), os 
metapoemas I.4 e I.35 etc. Mas também haverá outros, menos 
conhecidos, que julgamos representativos da poética desses au-
tores. No seu todo, a “Pequena Antologia” conta com 42 epigra-
mas, 12 de Catulo e 30 de Marcial. 

Informamos que, quando nos referimos à obra de Marcial ou 
a reproduzimos no decorrer deste volume, adotamos sempre o 
texto e a numeração dos epigramas da edição de D. R. Shackle-
ton Bailey para a Coleção Loeb (1993). Para Catulo, utilizamos 
os de G. Lafaye para a Collection des Universités de France/
Budé, da editora Les Belles Lettes (1984). As exceções a essa re-
gra serão informadas. Mais detalhes sobre essas duas edições-
-base podem ser encontrados na “Breve bibliografia crítica  
comentada”.

Na citação de poetas antigos, números romanos indicam o 
livro, seguidos de números arábicos na indicação dos poemas  
e dos versos (II.65.2, por exemplo, indica o verso 2 do poema 65 
do Livro II de Marcial). Para remetermos o leitor a algum capí-
tulo, item ou subitem do presente volume, utilizaremos a nu-
meração tal como se encontra no Sumário, adotando o negrito 
para que não haja confusão com a indicação dos poemas: 3.2, 
por exemplo, deverá ser entendido como o item 3.2 do livro, e 
não o poema III.2.

Informamos também que todas as traduções de autores an-
tigos e modernos no decorrer do trabalho são de nossa autoria, 
incluindo, evidentemente, os vários epigramas ou versos isola-
dos de Catulo e Marcial que aparecem nas análises e que não 
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constam na antologia final. As exceções a essa regra serão, 
como é praxe, informadas em nota.

Por fim, agradecemos a nossos colegas docentes Paulo Sér-
gio de Vasconcellos (Unicamp) e Matheus Trevisam (UFMG), 
organizadores da série Bibliotheca Latina, pelo convite que nos 
foi feito para escrever o presente volume. 

Esperamos que ele possa atender aos objetivos da Coleção, 
auxiliando os alunos de graduação e de pós-graduação e os es-
tudiosos e interessados em geral a conhecerem o gênero epigra-
ma e, sobretudo, a poesia de seu maior cultor na Antiguidade, 
Marcial. 
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capítulo i
Epigrama: Origens e definição

1.1 Origens e primeiros  
desenvolvimentos do gênero 

Para as origens do epigrama, a exemplo de tantos outros gêne-
ros de poesia ou de prosa, temos de remontar à Grécia, mais 
precisamente ao seu período arcaico (séculos VIII-VI a.C.). Ali, 
o termo ejpivgramm (que se translitera epígramma e que em 
Roma foi mais tarde latinizado como epigramma, com a tônica 
deslocada para a penúltima sílaba) significava simplesmente 
“inscrição”, indicando o resultado da ação do verbo ejpigravfei 
(epigráphein), que é “escrever em cima de”, “inscrever”, “gravar/
fazer uma inscrição”. Com efeito, em ejpivgramm (epígramma), 
o prefixo ejpi (epí) significa “em cima de”, “sobre”; o substantivo 
gravmm(grámma), “letra”, “escrito”: epígramma é, pois, o que é 
escrito em cima de algo, inscrito sobre algo, inscrição. Nesse 
sentido, o termo é correlato e cognato; mais que isso, é sinô
nimo de “epígrafe”, do grego ejpigrafh (epigraphḗ), derivado do 
mesmo verbo.

Embora se referisse a quaisquer inscrições, o termo grego 
para “epigrama” dizia respeito, sobretudo, às breves inscrições, 
em pedra ou metal, gravadas (ou pintadas) em túmulos, está
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tuas, monumentos ou objetos votivos, podendo ou não ser em 
versos. Seu objetivo era muito prático, com fins de celebração, 
comemoração, informação, dedicatória, memória, homena
gem. Assim, tais “epigramas”, no caso das lápides tumulares, 
podiam indicar o indivíduo sepultado, seu local de nascimento, 
seus feitos em vida e suas qualidades físicas ou morais; no caso 
dos monumentos, o evento ou o fato celebrado e a pessoa que  
o empreendera, o artista que construíra o monumento ou a 
pessoa que o encomendara; em se tratando de objetos votivos 
(troféus, ex-votos), podiam informar o ofertante, o motivo da 
oferta e a pessoa ou divindade a que se ofertava; se estátua ou 
outra obra de arte, o que era ou quem representava, quem a fi-
zera ou mandara fazer.

Assim, os primeiros epigramas eram indissociáveis de seu 
suporte material e, por seu caráter pragmático, tinham um es
tilo um tanto impessoal e uma linguagem mais objetiva, sem 
maiores pretensões poéticas, mesmo quando compostos em 
verso. Antes do século VI a.C., sequer possuíam uma autoria 
declarada, o que também se deve à finalidade prática e ao cará-
ter convencional desse tipo de produção. Além disso, a exigui-
dade de espaço no suporte físico (lápide de túmulo, pedestal de 
estátua, pequenas superfícies dos objetos votivos etc.) conferia 
a essas inscrições sua característica de brevidade e concisão que 
será a principal marca do gênero até os dias atuais (ver adiante 
itens 1.2 e 1.3.1). O metro – para os que eram compostos em 
versos – parece ter sido inicialmente o hexâmetro (é nele que 
foram compostos os mais antigos exemplares de epigramas  
conhecidos, do século VIII a.C.), mas já no século seguinte há 
epigramas em dísticos elegíacos que, a partir do final do século 
VI a.C., se tornarão o metro predominantemente típico desse 
tipo de poesia, ainda que hexâmetros e outros esquemas métri-
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cos nunca tenham deixado de ser usados1 (para mais detalhes 
sobre esses metros, ver à frente 1.3.2). 

Com as guerras Médicas (499-479 a.C.), entre gregos e per-
sas, já no início do período clássico (século V a fins de IV a.C.), as 
inscrições epigramáticas tornaram-se mais numerosas em ra
zão das homenagens prestadas nos túmulos dos soldados mor
tos nos combates e nos troféus ofertados aos guerreiros vence-
dores.2 Ainda vinculados a essa função prática, os epigramas 
dessa época, porém, já começam a apresentar, ainda que apenas 
embrionariamente, certos elementos literários que se desenvol-
verão nos séculos seguintes. Talvez por isso mesmo date dessa 
época o primeiro epigrama de que se conhece com certeza o 
nome do autor: Íon de Samos, que compôs por volta da segun-
da metade do século IV a.C. os versos inscritos na estátua con-
sagrada por Lisandro quando da tomada de Atenas.3

Foi no período helenístico (fins do século IV a.C. a fins de  
I a.C.), entretanto, que o epigrama, embora mantendo a bre
vidade como a sua principal característica, libertou-se de sua 
finalidade prática e de sua estreita vinculação a um suporte ma-
terial.4 Passou, então, a abarcar uma gama maior de temas, de 
forma que vieram se somar, aos mais tradicionais epigramas 
votivos e sepulcrais, aqueles de temática convivial, erótica, satí-
rico-jocosa, os filosófico-exortativos, os destinados à felicitação 
de amigos e patronos por um aniversário, casamento, restabe
lecimento da saúde, retorno de uma viagem, os que descreviam 
objetos (como obras de arte) etc.5 O epigrama se torna, então, 
verdadeiro gênero poético, tendo sido cultivado por quase to-
dos os grandes poetas da época.6 É importante ressalvar, porém, 
que o epigrama-inscrição, aquele feito para ser inscrito e li
gado a um suporte material, não desapareceu e continuou a ser 
largamente produzido. E que mesmo a produção independente 
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de tais suportes e já circulando como literatura propriamente 
dita em recitações e livros de papiro ou pergaminho incluía 
muitos epigramas fúnebres ou votivos fictícios, ou seja, feitos à 
maneira do epigrama-inscrição, mas não mais para serem efe-
tivamente gravados em qualquer superfície de pedra ou metal.7 

É também na época helenística que se difunde a prática de se 
produzirem antologias de epigramas, embora esse hábito possa 
ser mesmo anterior. Normalmente, tais antologias eram cha-
madas, por seus compiladores, stevfan (stéphanos), “guir-
landa/coroa de flores”, as “flores” sendo os epigramas antologi-
zados.8 Assim, por volta de 100 a.C., o poeta Meléagro, natural 
de Gádara, cidade da Judeia helenizada, a leste do Mar da Gali-
leia, publica a sua Guirlanda, composta por centenas de epi
gramas de algumas dezenas de poetas. Não possuímos o texto 
exato dessa antologia tal como publicado à sua época, mas po-
de-se ter uma ideia dele a partir de informações colhidas na 
Antologia Grega (ver à frente 2.1), que preserva não só os epi-
gramas compilados por Meléagro, mas também o poema prefa-
cial em que este último elenca os poetas que antologizou. Pode-
-se depreender que Meléagro adotou como critérios para a sua 
coleção a brevidade e o metro elegíaco (a esmagadora maioria 
dos epigramas de sua Guirlanda tem essas características), com 
o que contribuiu para a consolidação e a afirmação definitiva 
desses dois traços como próprios do gênero epigramático. É 
verdade que tais características eram predominantes desde a 
origem do gênero, mas como também sempre houve conside-
rável produção de epigramas de maior extensão e em outros 
metros, inclusive na época helenística, a quase exclusão destes 
últimos de uma antologia importante e extensa como a Guir­
landa de Meléagro certamente confirmou aqueles dois traços 
como essenciais, ao mesmo tempo em que, se não excluía da 
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